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			Prefácio 

			Redigir o prefácio de um livro sobre autismo é sempre um prazer – e prefaciar a obra de um autor que admiramos é um grande presente. Sinto-me lisonjeada por elaborar o prelúdio da nova publicação de Mayra Gaiato, um nome que dispensa apresentações no meio do TEA (Transtorno do Espectro Autista) e da Neurociência no Brasil.

			Cérebro Singular reúne o conhecimento prático e teórico que a renomada neurocientista acumulou em seus diversos anos de experiência com o intrigante espectro do autismo. Na obra, Mayra traz uma abordagem naturalista de desenvolvimento de crianças autistas com rapidez e eficiência denominada Modelo Singular, em dez passos didáticos e de fácil entendimento para o leitor. Estes são descritos através de uma linguagem acessível, atraentes ilustrações e exemplos tirados de casos acompanhados no Instituto Singular, onde Mayra e sua equipe atendem com sucesso centenas de crianças autistas.

			A metodologia é genial na apresentação do que a autora nomeia como “Pirâmide de Zona de Conforto, Zona de Estimulação e Zona de Desregulação”, que estimula os autistas a terem seus cérebros motivados ao aprendizado e, ao mesmo tempo, evita que se sobrecarreguem a ponto de rejeitarem a terapia. A proposta pode ser qualificada igualmente como a arte de ensinar a ensinar terapeutas e pais de uma forma humanizada, na qual o respeito pela natureza da criança autista é a premissa desse modelo comportamental. É original por fugir aos padrões ainda existentes, de que o autismo deve ser “consertado”, e por preconizar que o autista deve ser inicialmente estimulado ao desenvolvimento, sem pressão, tendo como base a confiança entre a criança e a pessoa que a ensina. 

			Mayra Gaiato deixa sua marca como autora de um estilo cativante e espontâneo que já encanta cerca de um milhão de seguidores em suas redes sociais, com a redação de mais um best-seller em potencial, Cérebro Singular – uma obra que inspira o leitor a se conectar consigo e com as crianças (autistas ou não), cujo desenvolvimento pretende motivar continuamente. 

			

Fatima de Kwant

		

	
		
		

		
			Glossário do material

		

		
			Acompanhante terapêutico: Profissional que realiza e acompanha o desenvolvimento das intervenções clínicas. Para tal ocupação não é necessário que a formação do A.T. seja em Psicologia; contudo, é de extrema importância que o profissional esteja capacitado e atualizado nas bases teóricas da Análise do Comportamento para exercer sua função.

			Ambiente: Todo o conjunto de elementos presentes no contexto do indivíduo que podem alterar seu comportamento e, concomitantemente, o contexto em si.

			Análise Aplicada do Comportamento (ABA): Uma das três áreas que englobam a Análise do Comportamento. A área responsável pela criação e administração de recursos de intervenção social.

			Análise do comportamento (AC): Ciência que tem como objetivo o estudo do comportamento através da interação entre organismo e ambiente.

			Aprendizagem: A aquisição de novos conhecimentos, cujo resultado é a modificação do comportamento.

			Atraso de reforço: Espaço de tempo, distante ou longo demais, para a emissão de uma resposta produzida por um organismo e o fornecimento do reforço destinado à mesma.

			Bloqueio: Interferência e/ou rompimento no padrão de comportamento aprendido por meio da presença de um estímulo ausente ao condicionamento. 

			Competência: Capacidade para aprender e/ou cumprir alguma tarefa ou função.

			Comportamento: Interação entre organismo e ambiente. 

			Comportamento verbal: Comportamento do falante caracterizado, principalmente, por ter suas consequências mediadas por um ouvinte especialmente treinado por uma comunidade verbal. 

			Condicionamento: Processo de inserção de um novo comportamento ou padrão comportamental, por meio da aprendizagem. 

			Contingência: Relação de dependência entre dois ou mais eventos.

			Custo de resposta: Procedimentos que incluem o aumento do esforço físico necessário para emissão de uma resposta, além de mudanças nos parâmetros da contingência programada que envolvem aumento da exigência para que o reforço seja liberado.

			Demanda: Solicitação de atividade e/ou ação com função e que tenha um objetivo terapêutico feito ao indivíduo.

			Distrator: Pessoas, objetivos, contextos, situações que possam promover o comportamento de desatenção por parte do indivíduo, desviando o foco.

			Emitir: Produzir; realizar um comportamento, resposta ou consequência a partir de um estímulo.

			Emparelhar: Associação de estímulos, normalmente ocorre o emparelhamento de estímulos neutros associados a um condicionado a fim de que o estímulo dentro passe a emitir respostas similares ao condicionado, tornando-se, por sua vez, condicionado.

			Encadeamento: Procedimento de ensino usado para vincular comportamentos simples para que uma sequência seja formada.

			Equivalência de estímulos: Procedimento que utiliza conceitos de reflexividade, simetria e transitividade para o ensino de novas habilidades.

			Esquiva: Comportamento de evitar a ocorrência de um evento aversivo.

			Estereotipia: Movimentos, sons ou comportamentos repetitivos. Popularmente conhecida por ser uma resposta comportamental presente no autismo, a qual possui o objetivo de autorregular o indivíduo.

			Estímulo: Variável presente no ambiente que pode modificar o comportamento a partir de sua interferência no organismo.

			Estímulo aversivo: Variável que tem valor negativo, inserida no ambiente e que pode modificar o comportamento a partir de sua interferência no organismo. A mesma pode ocasionar respostas no organismo como medo e evitação.

			Estímulo reforçador: Variável que tem valor positivo e/ou satisfatório, inserida no ambiente e que pode modificar o comportamento a partir de sua interferência no organismo.

			Estímulo verbal: Estímulo sonoro apresentado no ambiente do indivíduo.

			Evento antecedente: Quaisquer eventos que ocorram antes da emissão de um comportamento.

			Extinção: Quando uma resposta não apresenta efeito reforçador na sequência de um estímulo discriminativo.

			Estruturado: O reforçador vai ser algo que não é da brincadeira/atividade na qual a criança está engajada.

			Flexibilidade mental: Capacidade cerebral para lidar com as mudanças e se adaptar ao inesperado ou com interrupções. No caso dos autistas, há uma rigidez mental que torna as rotinas algo de extrema importância para evitar desregulações, estresse e crises.	

			Funcional: Ter função nas solicitações, objetivo e relevância dentro do processo terapêutico.

			Generalização: Ato ou processo pelo qual, após determinado aprendizado, o indivíduo pode estender tal conceito e/ou comportamento a outras situações similares, generalizando um conceito em outros que não necessariamente apresentam-se como sinônimos.

			Habilidades: São capacidades que as pessoas adquirem durante seu processo de desenvolvimento humano e se tornam capazes de desempenhar novas funções com graus diferentes de dificuldade.

			Hierarquia: Classificação de graduação crescente ou decrescente, segundo uma escala de valor, de grandeza ou de importância.

			Intervenção: Ação de quem interfere ou intervém. Quem faz uma intervenção age de modo a modificar, alterar e/ou reordenar determinada situação, comportamento e/ou padrão.

			Intervenções: Baseados em um programa comportamental individualizado, são as atividades que pretendem promover melhorias comportamentais e maior qualidade de vida mediante as necessidades previamente identificadas.

			Naturalista: Contexto inserido dentro do ambiente cotidiano e levando em consideração a motivação do indivíduo.

			Pareamento: Pôr a par ou aos pares; emparelhar; igualar.

			Percepção: Ação ou efeito de perceber, de compreender o sentido de algo por meio das sensações ou da inteligência.

			Programa comportamental: Definido pela equipe multidisciplinar, é o que norteia quais habilidades e comportamentos precisam e podem ser trabalhados durante as sessões terapêuticas, mediante a necessidade apresentada pelo indivíduo em questão. Exemplos: estimulação sensorial, aumento de habilidades de comunicação etc.

			Reforço: Utilizado para obter o fortalecimento da resposta desejada. 

			Relevância: Característica atribuída a tudo aquilo que seja de fundamental e principal importância para algo.

			Repertório: Respostas comportamentais emitidas durante sua trajetória de vida. Cada indivíduo possui seu próprio repertório de comportamentos, os quais são selecionados pelas contingências de reforçamento que os mesmos vivenciaram.

			Sincronicidade: Estar em sincronia, conseguir realizar algo em conjunto, de forma orgânica e natural.

			TEA: Sigla para Transtorno do Espectro Autista.

		

	
		
		

		
			
			

		

		
			Terapeutas são os ourives do cérebro

			No livro Cem anos de solidão, de Gabriel García Márquez, o ourives fica durante toda a guerra construindo peixinhos de ouro. Pega arame por arame, fiozinho por fiozinho, esquenta, puxa e vai construindo os bichinhos. Ao fazer isso, ele cria novas formas, novas possibilidades para aquele momento. Penso que o mesmo faz um bom terapeuta! Aquece essa relação emocional e possibilita a construção de caminhos e conexões, criando pontes neuronais e melhorando a forma com que ambos atuam e experimentam o mundo, a partir do conhecimento e capacidade de proporcionar oportunidades de aprendizado para os pequenos.

			E o ponto central de tudo isso é o cérebro! Dentro dele temos circuitos, diferentes áreas que conversam entre si e processam todas as informações do ambiente externo. A mistura disso tudo é o que fará emergir na nossa mente a impressão que teremos do mundo. É a maneira com que esses circuitos “conversam” e trocam informações que a aprendizagem se faz e que os comportamentos emergem.

			Nos autistas, o que acontece é que alguns desses circuitos passam por alterações, fazendo com que não processem tão bem algumas informações. Esse déficit de compreensão em algumas questões, como movimentos biológicos, expressões faciais e a própria formação do cérebro social, faz com que suas experiências sejam muito diferentes desde os primeiros dias de vida. 

			O bebê com desenvolvimento típico tem capacidades intrínsecas que já nascem com ele e que amadurecem nas primeiras semanas de vida, naturalmente permitindo que processe o ambiente sensorial de forma mais integrada. Ele não vai sentir aversão a determinadas texturas, sons ou brilhos. 

			No ambiente, todas as questões motoras e sensoriais serão processadas e a criança irá se dar conta de forma perceptual, ou seja, automatizada, como interpretar com muito mais facilidade o que um movimento do corpo ou um olhar significam. Além disso, esse pequeno se antecipa, interpreta e interage, mesmo que de forma muito primitiva e rudimentar. 

			Ainda na primeira infância, percebe as movimentações do corpo da mãe, repara na movimentação dentro do quarto, associa com a musicalidade que chega e se vai, e isso gera um interesse muito grande. O bebê já capta o que tudo aquilo quer dizer, mesmo que não saiba explicar, consegue se conectar ao todo. Essa facilidade faz com que o interesse pelas relações sociais seja maior, porque essa criança não encontra dificuldades ou obstáculos para fazer a integração de todos esses estímulos. Gera oportunidades, respostas e reforço, aprimorando e modificando o cérebro social.

			Por outro lado, um bebê autista nasce com questões sensoriais que possivelmente alteram todo seu desenvolvimento. Podem ser muito sensíveis a luzes e sons, ter mais hipotonia, dificuldade motora de direcionar cabeça para acompanhar movimentos dos outros e até, eventualmente, em vez de se atentarem aos cuidadores, olharem e se engajarem com a cortina balançando com o vento. 

			Isso acontece porque alguns circuitos cerebrais se ativam mais com esse tipo de recurso do que com movimentos de pessoas. Essa é uma criança que já não percebe ou interage tanto com a movimentação da mãe dentro do seu espaço. Não é que não esteja interessada nela, mas há uma formação atípica no cérebro fazendo com que as regiões relacionadas ao entendimento de movimentos biológicos se ativem de forma menos intensa. Essa diferença também ocorre em outros circuitos, como os de reconhecimento e interpretação de expressões faciais, por exemplo. Na realidade, alguns desses mesmos circuitos são ativados com movimentos repetitivos, como o ventilador girando seguidamente, por isso o interesse desses pequenos por objetos mais que pelo contato. 

			IMPORTANTE: Não é que o bebê atípico não faça nada nunca ou não reconheça emoção alguma, mas reconhece menos e com mais dificuldade.

			Essa diferenciação, a curiosidade pelo outro, a busca por possibilidades de estímulos e contato humano é o alicerce de tudo. É uma das maiores portas de entrada para o comportamento social. Com o passar do tempo, essa criança que não busca pelos movimentos biológicos terá lacunas no seu desenvolvimento, pois não perceberá movimentos do rosto, ápice da especialização social. O reconhecimento de expressões faciais é importante para todo o nosso trânsito social, que vai desde reconhecer um conhecido ou um estranho, até compreender se alguém está feliz ou triste. 

			Os comportamentos básicos para um crescimento saudável, independente e feliz vêm dessa relação e não estão em um aplicativo que podemos baixar ou um desenho que o pequeno passará horas a fio assistindo. É o movimento humano, a busca com os olhos por aquilo que é estimulante, que irá realmente auxiliar no refinamento das habilidades e redes neuronais.*

			O desenvolvimento do projeto do cérebro social no autismo se dá desde a base, e é por isso que dizemos sempre que um bebê já nasce autista; essa leitura e o processamento da informação sensorial são alterados por um conjunto de genes que impacta na formação dos circuitos neuronais. Então, além de não ser algo adquirido, há um risco cumulativo.

			Para uma criança que já tem essas dificuldades, todas as suas experiências serão diferentes, truncadas e com menos vivências nesse caminho social. Se para ela é mais chamativo observar objetos do que expressões faciais, ela perderá momentos ricos de trocas e interações que são fundamentais para que ela adquira repertório de outras habilidades que serão necessárias ao longo da vida. Sem falar que a base do aprendizado durante os primeiros anos de vida se dá pela imitação. Então, quando há essa carência em acompanhar o outro, consequentemente, oportunidades de aprendizado de outros comportamentos também serão perdidas.

			Tanto para fugir de problemas quanto para buscar pelas nossas próprias vontades e urgências, precisamos conseguir ler o ambiente social. Quando olhamos para a evolução do cérebro ao longo de milhares de anos, é possível entender, com clareza, que outros animais possuem as mesmas habilidades básicas que temos. Eles buscam se proteger de riscos, vão aprendendo a suprir suas necessidades, entendem o meio em que estão inseridos para garantir sua sobrevivência.

			Nós, seres humanos, evoluímos e a nossa sociabilidade é algo extremamente complexo, que só é possível por meio da nossa capacidade de integração de diversas informações e variáveis, algo primordial para a vida em sociedade. Precisamos saber como nos comportar em cada lugar, entender o outro, compreender o que é esperado de nós, bem como ter flexibilidade para nos adaptarmos a cada situação.

			Essa síntese, que chamamos de leitura do ambiente, depende de diferentes áreas do cérebro funcionando de forma integrada e correlacionada. E é justamente isso que está suscetível a problemas no autismo.

			O cérebro que tem sua formação alterada encontra obstáculos para obter a compreensão e fazer o processamento imediato das comunicações, da interação direta com o meio, da leitura sensorial do ambiente e da construção de arranjos simbólicos. O comportamento social é mágico, complexo e depende de um longo processo de maturação neuronal. 

			Não é à toa que os bebês nascem tão vulneráveis e dependentes dos adultos, buscando nosso cuidado para todos os tipos de necessidades básicas. A base do cérebro social, as grandes “vias” e “avenidas” de conexões entre os neurônios são construídas ao longo dos primeiros anos de vida, período em que o aprendizado está a todo vapor para absorver o máximo possível de estímulos e informações do ambiente.

			Traçando um paralelo, imagine a construção de uma clínica. Precisamos estabelecer todos os processos, quem está responsável por cada tarefa, o que precisamos fazer quando um cliente liga, os serviços que precisamos contratar, as logísticas que precisam ser definidas... Há um longo caminho a ser trilhado antes do nosso objetivo principal, que é começar a receber os pequenos; uma vez que, sem essa estrutura, podemos ter todo o conhecimento técnico do mundo e, mesmo assim, não conseguir oferecer uma experiência saudável e satisfatória para as famílias. É essencial uma base sólida no presente para garantir o progresso no futuro.
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